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ABSTRACT
Objective: Identify how tobacco use among college students is discussed in the literature. Methods: It was 
performed a systematic review of January 2004 to December 2013. The survey was conducted in the databases 
LILACS, MEDLINE and SciELO, using the methodology Preferred Reporting Items for Systematic Reviews 
and Meta-Analyses (PRISMA). Results: 316 articles were found, 62 met the inclusion criteria, which were 
most published in Spanish (46.77%). The distribution of publications about the areas of magazines, in national 
terms, showed that the overall health and medicine had high participation (19.35% both). For international 
magazines, the area of   medicine stood out with 19.35%. Conclusion: There are many studies published in the 
proposed period that address the same issue from different perspectives; however, studies report differences 
in consumption of these products with regard to gender, protective factors and those that may predispose the 
emergence of harmful habits.
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RESUMO

Objetivo: Identificar como o consumo de tabaco entre universitários é 
abordado na literatura. Métodos: foi realizada uma revisão sistemática de 
janeiro de 2004 a dezembro de 2013. A pesquisa foi feita nas bases de dados 
LILACS, MEDLINE e SciELO, utilizando-se a metodologia Preferred 
Reporting Items for Systematic Reviewsand Meta-Analyses (PRISMA). 
Resultados: De 316 artigos encontrados, 62 atenderam os critérios de 
inclusão, Sendo a maioria publicada em espanhol (46,77%). A distribuição 
das publicações quanto às áreas das revistas, em termos nacionais, mostrou 
que a saúde geral e a medicina tiveram maior participação (19,35% 
ambas). Para as revistas internacionais, a área de medicina se destacou 
com 19,35%. Conclusão: Existem muitos estudos publicados no período 
proposto que abordam a mesma temática sob diferentes perspectivas; 
contudo, as pesquisas relatam divergências do consumo desses produtos 
com relação ao sexo, fatores de proteção e aqueles que podem predispor o 
surgimento de hábitos nocivos. 
Descritores: Tabagismo. Educação superior. Saúde pública. Economia  
da saúde.

RESUMEN

Objetivo: Identificar cómo el consumo de tabaco entre los estudiantes 
universitarios se discute en la literatura. Métodos: Revisión sistemática 
de enero de 2004 hasta diciembre de 2013. La encuesta se realizó en las 
bases de datos LILACS, MEDLINE y SciELO, usando la metodología 
preferida Los productos para los que informaron sistemáticas Reviews 
and Los meta-análisis (PRISMA). Resultados: 316 artículos encontrados, 
62 cumplieron los criterios de inclusión. Y, lo más publicado en español 
(46,77%). La distribución de publicaciones sobre las áreas de revistas, 
en términos nacionales, mostró que el estado general de salud y la 
medicina tuvieron mayor participación (19,35% ambos). Para revistas 
internacionales, el área de la medicina se destacó con 19,35%. Conclusión: 

Hay muchos estudios publicados en el período propuesto que aborda 
el mismo tema desde diferentes perspectivas; Sin embargo, los estudios 
informan de diferencias en el consumo de estos productos con respecto 
al género, los factores de protección y los que pueden predisponer a la 
aparición de hábitos nocivos.
Descriptores: Fumar. Educación universitaria. Salud pública. Economía 
de la Salud.

INTRODUÇÃO
O tabagismo é uma das principais causas de morte evi-

táveis no Brasil e no mundo, pois constitui fator de risco 
para várias doenças crônicas, entre elas: tipos diferentes de 
câncer (pulmão, boca, laringe, faringe, esôfago, estômago, 
pâncreas, bexiga, rim, colo do útero, e leucemia mieloide 
aguda), doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC), 
doença coronariana, hipertensão arterial e acidente vascular 
encefálico.1-2-3 A exposição passiva a este produto também 
predispõe o desenvolvimento a estas mesmas doenças.4-5 

A prevalência do tabagismo varia com a idade, o sexo 
e os aspectos geográficos, econômicos e culturais de cada 
região.6 Nos países em desenvolvimento, o investimento das 
indústrias de tabaco visa, principalmente, mulheres e jovens 
adultos, por representarem maiores chances de expansão de 
vendas desse produto.3,7-8

Além de implicações para o indivíduo e sua família, o 
tabagismo também desencadeia um elevado custo social e 
econômico para os órgãos governamentais de um país em 
função dos gastos com assistência à saúde, diminuição da 
produtividade e perda de renda.9

Em termos de políticas públicas, no Brasil, em 27 de 
dezembro de 2000, foi criada a Lei nº 10.167,10 que proíbe a 
publicidade direta do tabaco. Este fato contribuiu sobrema-
neira na redução do seu consumo; contudo, os jovens uni-
versitários são vistos pela indústria tabagista como um mer-
cado promissor e representa garantia da manutenção e, até 
mesmo, ampliação do seu público consumidor.11 Essa popu-
lação apresenta grande suscetibilidade no envolvimento com 
esse produto, pois são atualmente os maiores consumidores 
de cigarros industrializados12-13.

Em estudo14 realizado com a população adulta (maior 
que 18 anos), residentes em 27 capitais brasileiras, no ano de 
2012, foi identificado que a prevalência de fumantes foi de 
12,1%, sendo maior entre os homens (15,5%) do que entre 
as mulheres (9,2%). Porém, em ambos os sexos, a frequência 
deste hábito foi menor antes dos 25 anos de idade ou após 
os 65 anos.

O Brasil é o quarto maior produtor mundial de tabaco 
e o principal exportador desse produto em folhas.13 Apesar 
desse setor se destacar em termos econômicos, o governo 
brasileiro (desde 1987), por meio do Ministério da Saúde e 
do Instituto Nacional do Câncer (INCA), tem adotado ações 
de controle e prevenção do tabagismo no país, destacando: 
informar a população sobre os malefícios do tabagismo, 
impedir a publicidade direta de produtos derivados desse 
produto, atribuir à indústria do tabaco ações consideradas 
socialmente responsáveis, evitar qualquer vínculo do Estado 
e suas campanhas com patrocínio dessas indústrias; entre 
outras medidas.15

As indústrias tabagistas, no entanto, continuam a deman-
dar espaços nas leis, com novas estratégias, como os baixos 
preços de seus produtos, a facilidade do acesso do tabaco 
no mercado e o uso de propagandas indiretas.16 O objetivo 
dessas empresas é explorar as vulnerabilidades individuais e 
coletivas, na tentativa de impedir a disseminação do conhe-
cimento científico sobre os malefícios desse produto.17

OBJETIVO
Dado que o tabagismo é a maior causa isolada de morte 

passível de prevenção entre as populações,3,8 o objetivo desse 
artigo foi identificar como o consumo de tabaco entre uni-
versitários é abordado na literatura científica, a partir de uma 
revisão sistemática realizada entre janeiro de 2004 a dezem-
bro de 2013.
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MÉTODOS
Trata-se de uma revisão sistemática de literatura cien-

tífica (nacional e internacional), realizada de acordo com 
as recomendações metodológicas da declaração Preferred 
Reporting Items for Systematic Reviewsand Meta-Analyses 
(PRISMA), conforme Figura 1.18-19

Inicialmente, buscou-se definir as palavras-chave para a 
realização da pesquisa de artigos, destacando os descritores 
tabagismo e universitários e seus correspondentes em inglês 
(smoking and university) e em espanhol (fumar y universidad). 

A busca dos documentos foi realizada entre maio de 
2013 e janeiro de 2014 nas seguintes bases de dados: Lite-
ratura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS), Literatura Internacional em Ciências da Saúde 
(MEDLINE) e Scientific Eletronic Library Online (SciELO), 
disponíveis na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) por meio 
do site http://www.bireme.br. Nestas bases foram aplicados 

os filtros artigo e texto disponível, identificando 316 traba-
lhos científicos (Figura 1).

Na fase da triagem, foram utilizados os seguintes crité-
rios de inclusão: artigos publicados entre janeiro de 2004 e 
dezembro de 2013; ser divulgado em periódicos nacionais e 
internacionais; nos idiomas: português, inglês ou espanhol; 
com população estudada composta por universitários; abor-
dar a temática prevalência e/ou consumo de tabaco e estar 
disponível na íntegra nas bases eletrônicas. De 326 trabalhos 
científicos, 123 foram selecionados após avaliação de títulos, 
palavras chaves e leitura de resumos. Esta etapa foi realizada 
de maneira independente pelos pesquisadores. Os estudos 
que não obedeceram aos critérios de inclusão supracitados 
foram excluídos da pesquisa, totalizando 193 artigos. Na fase 
da elegibilidade, de 123 artigos, 61 deles estavam indisponí-
veis na versão on line. Logo, foram incluídos na análise 62 
trabalhos (Figura 1).

Figura 1 – Fluxograma da representação esquemática dos métodos de identificação, triagem, elegibilidade e inclusão de 
artigos na revisão, adaptada do método PRISMA18-19
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A partir disso, os materiais foram organizados e suma-
rizados em planilha do Microsoft Excel 2010, considerando 
as seguintes categorias: 1) idioma, 2) ano de publicação e 3) 
áreas das revistas e categoria (nacional e internacional). Nesta 
fase da análise quantitativa, aplicou-se a estatística descritiva, 
por meio da distribuição de frequência simples absoluta (n) 
e da relativa (%), além do cálculo da média. Nas estimativas 
foi utilizado o software Statistical Package for Social Science 
for Windows (SPSS), versão 18.

Na análise qualitativa aplicou-se o critério da categori-
zação, sendo os artigos organizados pela temática consumo 

de tabaco em universitários sob diferentes perspectivas (ou 
seja, pesquisas distintas em termos metodológicos, mas 
inter-relacionadas pelo assunto aqui tratado). As categorias 
analisadas foram as seguintes: a) características do consumo 
de tabaco b) fatores que influenciam o consumo tabágico e c) 
malefícios do tabagismo e medidas educativas.
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RESULTADOS
No que se refere ao idioma, dos 62 artigos selecionados, 

29 (46,77%) foram publicados em espanhol, 26 (41,94%) em 
português e sete (11,29%) em inglês. 

Na Figura 2, observa-se alta concentração de artigos 
publicados nos anos de 2009 (19,35%), 2011 (22,58%) e 2012 
(17,74%). No período analisado, a média de publicações foi 
de 6,2 artigos.

Figura 2 – Frequência de artigos publicados nas bases de 
dados LILACS, MEDLINE e SciELO segundo ano de publi-
cação

Fonte: Resultados da pesquisa (2015). Elaboração dos autores.

Conforme mostrado na Tabela 1, dentre as revistas nacio-
nais, as áreas de saúde geral e de medicina tiveram o maior 
número de publicações (19,35% para cada uma), seguida 
pela de enfermagem (14,51%). Para as revistas internacio-
nais, a área de medicina se destacou com 19,35% perante as 
demais. Em segundo lugar, ficou a saúde geral com 12,90%.

Tabela 1 – Distribuição das publicações quanto à categoria 
(nacional e internacional) e áreas das revistas, 2004 a 2013

%NRevistas Nacionais

19,3512Saúde Geral

19,3512Medicina

14,519Enfermagem

1,611Fisioterapia

1,611Nutrição

Revistas Internacionais

12,908Saúde Geral

19,3512Medicina

3,222Enfermagem

0,000Fisioterapia

1,611Nutrição

6,454Psicologia

100,0062Total

Fonte: Resultados da pesquisa (2015). Elaboração dos autores.

Em seguida, realiza-se uma discussão em relação aos 
aspectos do idioma, evolução temporal e os principais eixos 
temáticos (categorias) identificados na pesquisa. 

DISCUSSÃO
O fato de a maioria dos estudos sobre consumo de 

tabaco em universitários ter sido publicada em espanhol 
e/ou português pode ser justificado, em parte, porque, na 
Espanha desde o final do século XX, o consumo de tabaco 
e outras drogas por universitários vêm sendo sistematica-
mente estudado, inclusive levando em conta a idade, sexo e 
cursos matriculados.20

Na Espanha, os estudos sobre o uso de drogas têm sido 
realizados pelo Observatorio Espanol de Drogodependencias. 
Neste, o álcool aparece como a droga legal mais utilizada pela 
população em geral, mostrando um índice crescente entre 
indivíduos com faixa etária entre 15 e 34 anos.21 O tabaco, 
por sua vez, está seguindo essa tendência entre os jovens, em 
especial nos do sexo feminino.22-23 Esta constatação mostra 
o tabagismo sendo um problema de saúde pública para esse 
país, podendo assim justificar a grande incidência de artigos 
sobre essa temática.

No Brasil, existe um cenário caótico de epidemia em 
relação ao consumo de tabaco, pois, em geral, a população 
abaixo dos 30 anos apresenta alta prevalência do hábito de 
fumar, o que pode gerar diversos malefícios à saúde.8, 24-25

A prevalência do consumo tabágico no Brasil pode ser 
constatada no estudo de Vigitel,14 o qual mostrou a frequên-
cia de adultos (maiores de 18 anos) que fumam nas regiões 
e estados brasileiros. O maior e o menor índice evidenciado 
foram para Porto Alegre (18,2%) e Salvador (6,3%), res-
pectivamente.14 Este fato mostra a necessidade de ações de 
políticas públicas regionais em combate ao tabagismo, que 
busquem a redução destas prevalências.  

Houve uma ascensão nas publicações sobre o tema, com 
maior concentração nos anos de 2009, 2011 e 2012, respec-
tivamente, demonstrando, assim, a relevância e a atualidade 
do tema. O tabagismo é classificado como importante fator 
de risco à saúde dos indivíduos e a principal causa de morte 
evitável em todo o mundo.3,8 Em 2030, será responsável por 
mais de oito milhões de mortes por ano, e, no final do século 
XXI, poderá chegar a um bilhão, sendo que mais de 75% des-
ses óbitos ocorrerão em países de média e baixa renda.26

Características do Consumo de Tabaco
Entre os universitários da área da saúde, observou-se 

que, em média, a prevalência do tabagismo varia entre 15 e 
22%.27-28-29-30-31-32-33-34-35 Na análise por sexo, Kanicka e cola-
boradores,29 em pesquisa feita na Polônia com 286 alunos, 
destacam que os homens apresentam tendência maior no 
consumo de tabaco. Entretanto, Menezes e colaboradores,28 
que realizam um estudo temporal no Brasil com cerca de 
450 universitários, não encontram diferenças da prevalência 
entre os sexos. Isso pode ser justificado em virtude do hábito 
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de fumar depender dos aspectos socioeconômicos, demo-
gráficos e culturais de cada país.6

Cardoso, Santos e Berardinelli,31 em estudo qualitativo 
realizado no Brasil com 13 fumantes, e Granville-Garcia e 
colaboradores,34 em pesquisa feita com cerca de 492 univer-
sitários brasileiros, observam que, em geral, os universitários 
da área da saúde não classificam-se como dependentes do 
tabaco. Além disso, não consideram a nicotina como cau-
sadora de dependência e classificam-na como forte redutor 
de estresse.32 Contudo, estudo desenvolvido com estudantes 
de enfermagem de uma instituição privada constatou que o 
tabaco gera grande dependência psicológica.35

De forma geral, a prevalência do uso do tabaco entre 
universitários de outras áreas é um pouco mais baixa 
do que entre os da área da saúde (variando entre 8,1% e 
14,7%), sendo o cigarro industrializado o mais utilizado por  
estes universitários.36-37

Grazia e colaboradores,38 em pesquisa realizada no 
Chile com 490 universitários, e Tafúr e colaboradores,39 em 
estudo feito na Colômbia com cerca de 1324 universitários, 
revelam que os homens dos cursos das áreas de ciências 
sociais consomem mais tabaco do que as mulheres. Este 
fato foi evidenciado também por Kanicka e colaboradores29 
para estudantes da saúde. Em outro estudo40 desenvolvido 
na Colômbia com 125 universitários, verificou-se que isso 
pode ocorrer devido a algumas mulheres apresentarem 
enxaqueca, pois essa funcionaria como um fator indireto de 
proteção contra o tabagismo. Entretanto, esse fato contradiz 
a tendência de maior consumo de tabaco por mulheres em 
países em desenvolvimento.7

O hábito de fumar em universitários pode estar asso-
ciado a outras drogas ilícitas, por exemplo, álcool, cannabis e 
cocaína, conforme destacado pelos seguintes autores pesqui-
sados: a) estudo de Font-Mayolas, Gras e Planes,41 realizado 
na Espanha com 580 estudantes; b) Silva e colaboradores,24 
no Brasil com 926 alunos; c) Wagner e Andrade,42 no Brasil, 
abordando uma revisão bibliográfica de artigos sobre uni-
versitários e consumo de drogas; d) Cazenave e colaborado-
res,43 no Chile com 449 estudantes; e) Franco e colaborado-
res,44 na Espanha com 2445 universitários; f) Kraýmarová e 
colaboradores,20 na Itália com 345 estudantes; g) Morales e 
colaboradores,45 no Chile com 305 universitários; h) Ramis 
e colaboradores,46 no Brasil com 485 estudantes; i) Lucena e 
colaboradores,47 na Espanha com 772 alunos; e j) Pedrosa, 
Camacho e Passos,48 no Brasil com 608 estudantes.

Nesta categoria, observou-se que os universitários vete-
ranos consomem mais álcool, tabaco, cannabis e maconha, 
que os calouros, com destaque para o sexo masculino.20, 41-42, 

44-45, 48 O nível de consumo dessas drogas varia conforme a 
religião, renda familiar, localidade, tempo livre e estado 
emocional dos estudantes.24, 47

Contudo, muitas vezes o hábito de fumar tem início antes 
dos indivíduos ingressarem na universidade, ou seja, em 
uma idade onde existe uma precariedade de autopercepção 
de saúde, ou seja, a capacidade de se perceber no ambiente e 

no contexto que se está inserido.46 Este fato sugere a neces-
sidade de medidas educativas eficientes voltadas para essa 
população mais jovem, buscando a conscientização quando 
estiverem cursando a universidade.

Nas pesquisas analisadas, observou-se que a atividade 
física é classificada como fator de proteção contra a prevalên-
cia e o consumo tabágico. A prevalência dos indivíduos que 
se consideram ativos fisicamente variou entre 61% a 80%, 
destacando: o estudo de Nerín e colaboradores49 realizado na 
Espanha com 406 universitários; Rodrigues, Cheik e Mayer17 
no Brasil com 871 estudantes; Mantila-Toloza, Gómez-Co-
nesa e Hidalgo-Montesinos50 na Espanha com 548 alunos e 
Ratner e colaboradores51 no Chile com 6.823 universitários.

Na pesquisa de Mantila-Toloza, Gómez-Conesa e Hidal-
go-Montesinos,50 80% dos entrevistados se consideram ati-
vos em relação à prática de atividade física, sendo a preva-
lência de tabagistas de 33% e a de consumo de álcool de 58%. 
De forma geral, não encontraram diferenças significativas 
entre a prática de atividade física e o consumo dessas duas 
substâncias, mas acreditam que o cultivo de bons hábitos, 
apoiados na prática de atividade física, deve ser incentivado 
na tentativa de reduzir a prevalência de fumantes e de pes-
soas que consomem derivados do álcool. 

Nerín e colaboradores49 e Rodrigues, Cheik e Mayer17 
também não evidenciaram diferenças significativas ao rela-
cionar atividade física e consumo de tabaco, mas comparti-
lham dessa mesma perspectiva para redução dos índices de 
hábitos nocivos para essa população. Dessa maneira, tem-se a 
necessidade de incentivar os universitários a cultivarem hábi-
tos saudáveis, como, por exemplo, a prática de esportes.51-52

Fatores que Influenciam o Consumo Tabágico
Na literatura científica pesquisada, observou-se que a 

decisão de fumar pode ser influenciada por diversos fatores, 
como, por exemplo, o estresse, amigos, mídia (de forma indi-
reta), família e trabalho.5, 12, 23, 53-54-55-56-57-58-59-60-61-62-63-64-65-66-67-68-69 
O estresse é um fator motivador para o início do hábito de 
fumar e de beber entre os universitários.32 O tabaco e o álcool, 
por sua vez, são usados como justificativa para aliviar os sin-
tomas e os problemas destes estudantes.12 Logo, o estresse 
pode ser um fator predisponente para um comportamento 
de risco à saúde.

Os meios de comunicação (rádio, televisão, cinema e 
internet) podem ser considerados como o principal fator 
que influencia o ato de fumar, tanto positiva como negati-
vamente, pois os jovens tendem a imitar pessoas famosas; 
familiares e amigos.69 Nesse contexto, esse fator deve ser 
explorado como uma alternativa eficaz no desenvolvimento 
de campanhas preventivas para essa população.

Nesta linha, identificaram-se também outros motivos 
que levaram os universitários, em especial da área da saúde, 
à fumar, destacando: a imitação, a curiosidade e a aceitação 
social.33,65 É importante ressaltar que esses alunos apresen-
tam conhecimento sobre os malefícios do tabaco, mas não 
abandonam este hábito.27 Este fato pode ocorrer por uma 
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inadequação da grade curricular dos cursos dessa área, pois 
os estudantes estão sendo apenas informados sobre o malefí-
cio, quando precisam ser sensibilizados para assim conseguir 
desenvolver empatia pelos doentes.30, 32

Malefícios do Tabagismo e Medidas Educativas
O tabagismo pode gerar diversos malefícios à saúde dos 

universitários, tais como: câncer de pulmão, de laringe, nos 
rins, de bexiga, de estômago, de cólon, da cavidade oral e de 
esôfago,70 leucemia, bronquite crônica, doença pulmonar 
obstrutiva crônica, cardiopatia isquêmica, derrame cerebral, 
aborto e parto prematuro, deformidades de nascimento e 
infertilidade, entre outras doenças.71-72-73 

Esses malefícios podem acontecer também com fuman-
tes passivos, como mostra estudo71 que avaliou a quantidade 
de monóxido de carbono exalado (COex) por universitários 
fumantes ativos, fumantes passivos, não fumantes e ex-fu-
mantes, sendo que a quantidade de COex de ex-fumantes e 
fumantes passivos foi alta e  praticamente a mesma (14,6 a 
14,4 partes por milhão, respectivamente). 

Já em termos de medidas educativas para prevenir o 
consumo tabágico destacam-se as pesquisas de Spiando-
rello e colaboradores;74 Silva e colaboradores;75 Rodríguez e 
Londoño;76 Ribeiro e colaboradores;25 Souza e Campos;77 e 
Rennó e Leite.78 Esses autores mostram que existem alguns 
programas voltados para prevenir esse problema, como, por 
exemplo, as imagens aversivas que são veiculadas nos maços 
de cigarro. 

Evidenciou-se que o conhecimento sobre estas imagens 
não garante um hábito saudável; além disso, há distorção 
entre as imagens vinculadas e seu conteúdo, não cumprindo 
assim integralmente sua intencionalidade.77 Os usuários do 
tabaco reconhecem seus malefícios, mas demonstram aver-
são a esse tipo de advertência.78 

Já Ribeiro e colaboradores25 realizaram uma campanha 
contra o tabagismo utilizando como estratégias a sensibili-
zação da população acerca da prevenção ao uso de tabaco e 
dos danos que este provoca, melhorando assim a capacidade 
de auto percepção dessas pessoas e em reconhecer em si os 
malefícios do consumo desse produto. O programa visou a 
educação de estudantes de escolas públicas na capacitação 
de agentes comunitários e na divulgação do dia mundial sem 
tabaco (31 de maio). Os resultados foram positivos, no sen-
tido de conscientizar a população na redução da prevalência 
de fumantes. Concluíram que estas ações são necessárias e 
eficazes, pois atingiram a população de diferentes públicos.

Portanto, o problema do tabagismo não é a falta de 
conhecimento dos universitários, pois esses apresentam 
informações sobre as doenças causadas por esse produto. A 
questão está relacionada ao fato de que dificilmente conse-
guem se observar como possíveis portadores das doenças 
geradas pelo consumo do tabaco.79 

Considerando o hábito de fumar entre os jovens, Rodrí-
guez e Londoño76 realizaram um estudo experimental na 
Colômbia com universitários que queriam abandonar esse 

hábito. Para isso, montaram um programa de intervenção 
trabalhando medidas de nível de consumo, expectativas 
e motivações. Após o programa, 64% dos indivíduos deci-
diram abandonar o hábito de fumar. Os resultados obtidos 
foram positivos, mostrando ser este programa uma boa 
opção para os jovens que desejem abandonar o hábito.

Muitos fumantes, inclusive universitários, desejam parar 
de fumar quando tomam consciência dos efeitos do tabaco 
sobre a saúde. Contudo, essa ação se torna difícil em virtude 
da natureza aditiva da nicotina, bem como a influência da 
indústria mundial de tabaco, que investe milhões de dólares 
em propagandas para incentivar o consumo.8

Silva e colaboradores,75 em estudo exploratório realizado 
em Portugal com 63 universitários, apresentaram algumas 
representações sociais dos universitários sobre o tabaco 
e saúde, nas quais tem-se esse produto associado ao pra-
zer, desrespeito e mau cheiro. Por sua vez, destacaram que 
a saúde está relacionada à felicidade, alegria e autoestima. 
Concluíram que mesmo ainda estando relacionadas com 
o prazer, as representações do tabaco para essa população 
estão mudando de maneira promissora. 

CONCLUSÃO
Neste contexto, observou-se que o assunto aqui tratado 

é atual e relevante a nível nacional e mundial. Existe alto 
número de artigos publicados no período proposto, que 
abordam a mesma temática em diferentes perspectivas; con-
tudo, esses estudos relatam divergências do consumo de pro-
dutos derivados do tabaco por universitários no que se refere 
ao sexo, fatores de proteção e aqueles que podem predispor o 
surgimento de hábitos nocivos. 

Portanto, estas evidências demonstram que os estudos 
sobre essa temática têm assumido importância crescente, 
sobretudo em período recente. A continuidade dessas pes-
quisas torna-se absolutamente necessária para a expansão 
do conhecimento dos universitários sobre o tabagismo e 
medidas de ações contra esse problema de saúde passível 
de prevenção. 
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